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;Fala mt. 14»1 V14 acto pela ® sa;eaurAL. 

Quarto C, entenario de um Santo Português 
E' sempre com natural regosijo que o nosso povo comemora o aniversário 

dos santos da sua devoção. E digo natural, pois, quere é que não exulta de alegria 
ao ver aproximar-se o onomástico do Padroeiro da sua terra? Entretanto, os prepa-
rativos para a festa são já um gôso anticipado da mesma. 

Ora, brevemente ocorrerá o quarto centenário de um grande Santo portu-
Éues. Queremos talar no Patriarca da Hospitalidade, S. João de Deus, fundador 
dos Irmãos Hospitaleiros. Este ilustre Santo, nasceu a 8 de Março de 1495 na riso-
nha Vila de Montemór-o-Novo, situada no coração do Alto-Alentejo. Os seus pais 
eram pobres e, por isso mesmo, a sua cazinha humilde. Ainda pequenino, fui para 
o Paiz vizinho, .Espanha. Ali, exerceu vários cargos, desde humilde pastor . de ove-
lhas, até ao de ecónomo de um grande senhor. Dais tarde, foi soldado e livreiro. Por 
,fim, fez-se enfermeiro e fundou uma Ordem religiosa que hoje se encontra espalha. 
da por tódo o mundo, com o titulo de cOrdem Hospitaleira de S. João de Deus», e 
dedica-se a tratar todas as enferwidades, sobretudo mentais. 

0 nosso Santo lançou os fundamentos da dita Ordem em Espanha, na cida-
de de Granada, situada na província de Andaluzia. 

Faleceu no dia 8 de Março de 1550, há precisamente quatrocentos..anos, e, 
come todos sabem, ao contrário dos aniversários mundanos, as comemorações dos 
Santos fazem-se a contar da sua morte, que é o dia do seu aniversário no Céu. 

Em Espanha celebrar-se-ão grandes festas no dia 8 de Março a comemorar 
este quarto centenário. Portugal não podia ficar indiferente, e não ficou, pois, se S. 
João de Deus fundou a sua urdem em Espanha e morreu lá, é corto que é portu-
gués, pois nasceu, como vimos, em Portugal. Por isso, haverá tambem grandes 
festejos, em que tomam parte o nosso Governo o Sua Ex.' Rev. -11 o'r. Cardial 
Patriarca, em Montemór-o-Novo e Lisboa. 

Tambem nós, aqui no Norte, não podemos nem queremos ficar indiferentes 
e alheios a tais festividades, e por isso, estão a fazer-se já pi eparativos para que as 
mesmas sejam o mais solenes possjvpl. Porém, como o dia 8 de Março ocorre no 
tempo da Quaresma, é fácil que as principais festividades se transfiram para Abril. 
A seu tempo diremos o que se resolver a este respeito e publicaremos o programa 
das festas em Barcelos. 

Os principais promotdres das festas, aqui, serão: Rev.' P.' Alfredo Martins 
da Rocha, Prior da Matriz, Ex.a°° Sr. Dr. José da Silva Freitas, Sub-Delega-
gado de Saúde e muito estimado Assistente Clínico da Casa de Saude de S. João de 
Ueus, e o Ex.a" Sr. Director Administrativo da mesma. 

Entretanto, vamos esperando que o povo de Barcelos nos ajude a celebrar 
como convém este quarto centenário do Santo português. 

A. J. 

HONROSO OFICIO 
Do Ex.ma Secretariado Nacio-

nal da Informação, Cultura Po-
pular e Turismo, de Lisboa, re-
cebemos o seguinte : 

...Snr. Director de «O BAR-
CELENSE»-Barcelos. 

Em nome do Senhor Secre-
tário Nacional, tenho a honra 
de apresentar a V. os melhores 
cumprimentos no aniversário do 
jornal da digna direcção de V., 
fazendo votos pela sua prospe-
ridade e longa vida ao serviço 
da Nação. 
Aproveito a oportunidade pa-

ra apresentar a V. os meus 
cumprimentos pessoais. 

A Bem da Nação 
Secretariado Nacional da In-

formação, 10 de Fevereiro de 
1950. 
O Chefe da Repartição 
.;1. Tavares de >91meida (2r.) 

39.° ANIVERSARIO 
Ao completar trinta e nove 

anos de existência, como cola-
borador, mais moço, quero sau-
dar efusivamente o brilhante e 
denodado semanário da nobre 
cidade de Barcelos. Vai o sema-
nário do povo ilustre do conce-
lho barcelense prosseguir na 
sua intemerata rota, e avisados 
ficam os que, por quaisquer 
processos, queiram manchar a 
sua acção, que sofrerão as con-
sequências da sua ousadia. Es-
peramos que haja o máximo 

H0 PAI ENAGEM 
AO AMIGO ROGERIO: 

A' amizade que nos liga de 
tempos longínquos, seria falta 
indesculpavel, eu não vir a pú-
blico, neste dia, prestar-lhe a 
minha homenagem,felicitando-o 
pelo seu aniversário natalício e 
o do seu jornal «O BARCE-
LENSE». Não podia ficar si-
lencioso a quem, desde 1940, 
põz à minha disposição as co-
lunas do seu semanário para 
pugnar pelos interesses e en-
grandecimento do «Facho» e 
da sua «Citania». 
Quantas vezes lá subimos 

juntos!... mas não é isso o que, 
hoje, é assunto do dia. O mo-
tivo que aqui me traz a unir fi-
leiras, é mostrar a minha satis-
fação pela sua festa natalicia e 
fazer votos a Deus para que 
ela se repita por largos anos e 
que eu possa, por mais algum 
tempo, associar-me as ela e que 
continue a ter à minha dispo-
sição a «cadeirinha do canti-
nho» da sua oficina para eu po-
der repouzar alguns momentos, 
às quintas-feiras, e trocar im-
pressões sobre os assuntos mais 

aprumo na apreciação do que 
se escreve aqui. p0 BARCE-
LENSE» é o semanàrio que 
defende Deus, Pátria e Família. 
A trilogia, entendamos, é o seu 
lema. Parabens à redacção e 
um abraço ao Director. 

Tdnio 

palpitantes do dia... 
Um abraço sincero deste seu 

velho amigo e que «0 BAR-
CELENSE» continue sempre 
com a mesma orientação-por 
Portugal, por Barcelos, são os 
votos do 

P.• Benjamim Ferreiro de .Sousa 

12-2-1950. 

A GRANDE CEGADA 
Carnaval ? Mas carnaval é 

tudo o que se presenceia desde 
um de janeiro até trinta e um 
de Dezembro. 
Que importa que só nestes 

dias seja permitido a máscara 
de pano ou de cartão se duran-
te o ano inteiro andamos todos 
mascarados, pois trazemos afi-
veladas ao rosto caraças de car-
ne e osso para encobrir os ver-
dadeiros sentimentos. 
Carnaval! Pois seja. Mas es-

te é menos nocivo do que os 
que tem havido,pois houve car-
navais em que se exibia per-
manentemente a grande cégada. 
Agora são três dias de bró-

dio, de embriaguez que só` afe-
ctam a tranquilidade de alguns 
lares. São três dias de loucura 
insensata que só prejudicarão 
um reduzido numero de paca-
tos na grande massa da família 
portuguesa. 
Mas o carnaval que percorre 

o ano inteiro, permanentemen-
te, quantos estragos faz, quan-
tas loucuras irreparávais pro-

«O BARCELENSE» 
e o seu Aniversário 
Com o presente número completa «O 

BARCELENSE» 39 anos de publicidade e 
entra, consequentemente, no:griadragésimo 
ano de existência. 

Na vida duma gazeta da provincia é 
já um espaço de tempo apreciável. 

E' que os escolhos que surgem pelo 
caminho estão sempre a ameaçar naufra-
gio... E' necessária muita perícia do timo-
neiro para fugir aos riscos e chegara por-
to seguro. 

5e ë certo que «O BARCELENSE» tem 
navegado em mar bonançoso, também é 
certo que, no seu roteiro, tem enfrentado 
furiosos vagalhões. 

Porém, nenhuma das borrascas que o 
têm ameaçado o fizeram arrepiar caminho. 

«O BARCELENSE», cônscio dos prin-
cípios de justiça que defende e do vibran-
te bairrismo que lhe vai na alma e que èe 
afirma no tempo e no espaço eis pràl da 
Rainha do Càvado, ataca sem desfaleci-
mento os conluios dos malabaristas que só 
olham ao seu interesse pessoal ou de seita 
em pOre. Izo da grei. 

« BARCELENSE» tem ideal e perso-
nalidade. E' 'iucapaz, pois, de pactuar com 
tartufos ou capitular perante sevandijas. 

A sinceridade e desassombro das suas 
afirmações estão patentes. 

As suas campanhas em favor de Bar-
celos não são inspiradas por interesse pró-
prio, mas sim por um profundo amor á 
terra berço, à terra MãeI 

Por espirito de altruísmo e abnega-
ção nunca se negou a defender os humil-
des ou desprotegidos, vítimas dos atrope-
los dos orgulhosos e tiranos. 

Ataca de frente o inimigo. Não é co-
barde. Não no intimidam só sofismas ou 
cabalas dos energúmenos, cujo egocentris-
mo os pode levar às maiores loucuras ou 
crimes. 

«O BARCELENSE» tem tido momen-
tos de agitação, de luta insana por não 
vacilar em dizer a verdade, defender a 
justiça e escalpelar a igrejinha de certos 
sectores, que não olham a meios para atin-
gir os seus inconfessáveis fins. 

Procura ser coerente nos seus Propó-
sitos, porque sabe que sem coerência nas 
atitudes e nas acções não pode haver pres-
tigio. Compreende que a vida não é um mar 
de rosas, mas também reconhece que sem 
luta e trabalho não pode haver progresso. 

O trabalho ë uma lei da vida e sem 
ele não pode haver evolução. 

E' que as reacções tanto se operam no 
plano físico como moral. E. neste fluxo e 
refluxo da vida, nestas «nuances» da maté-
ria e do espirito que se dá o progresso, 
que se avança continuamente... 

Apesar da aguda crise económica e 
moral que se faz sentir em todas as zonas 
sociais, p o r repercução do último e gi-
gantesco rélio que a megalomania teutó-
nica fez desabrochar numa sanha de lou-
cura apocaliptica em que a carnificina, a 
crueldade e a desolução afirmaram o seu 
tremendo despotismo, .O BARCELENSE» 
tem mantido sempre a sua publicidade nor-
mal, primando em dar aos seus numerosos 
leitores apreciáveis crónicas e noticias de 
flagrante interesse local que o seu hábil 
director sabe descobrir na devida oportu-
nidade. Para singrar incólume no meio deste 
mar encapelado da vida, o respectivo ti-
moneiro tem dado provas incontroversas 
de muito espirito de sacrifício, senso prá-
tico, pacizneia, tacto administrativo e, so-
bretudo, bairrismo. 

Sem estes predicados do seu Director, 
já há muito «O BARCELENSE» teria soa» 
sobrado perante as dificuldades materiais 

de ia geralmente è vitima toda a impren-
sa da província. 

E que as baixas que ae apresentam 
no caminho são numerosas e manifestas, 
em virtude da ressaca ser medonha, im-
piedosa. 

Felizmente, o sangue que gira no seio 
de «O BARCELENSE» está puro, oxigena-
do, e é ainda novo para enfrentar, com 
êxito, os adversários do progresso e do 
bairrismo local, fazendo ouvir a sua trom-
beta de que se encontra sempre na brecha 
e de coração ao alto por tudo que diga res-
peito ao beira da Rainha do Càvado e do 
seu concelho. 

Parabéns, pois, pelo Aniversário da 
indefectível gazeta e saudações a todo o 
corpo redactorial. 

Alerta e avante por Barcelos I 
SOUSA ALMEIDA 

Pagamento de assina₹uras 
Fizeram o favor de 

mandar pagai a esta 
REDACÇÃO, mais os 
segunites assinantes: 

Até 30--12--1950, os 
Snrs. Domingos Nuues da 
Silva, Herculano Nunes, 
D. José de Saldanha Oli-
veira e Daun, Aires Fer-
reira de Melo, Vilas & 
Vilas, Dr. Antonio Pe-
drosa Pires de Uma, Dr. 
Engenheiro Henrique de 
Sá Carneiro, C a p i t ã o 
Gaspar de Sá Carneiro, 
Engenheiro Manuel A. 
Coutinho, José Barreto de 
Faria, Dr. Antonio Ma-
nuel Garrído Garcia, Eu-
gênio Roriz Azevedo, Joa-
quim David de Araujo, 
Antonio Alberto Soares. 
Felicissimo Mendonça, A. 
Marques de Azevedo, Dr. 
Aurélio Laméla, Artur 
Antonio da Silva, Do-
mingos da Silva Vieira, 
José de Araujo Coutinho, 
Francisco Matos, Anto-
nío de Magalhães, Alfre-
do Morãis e Sonsa, P.e 
J o s é Pereira d'Oiiveira 
Barbosa, Manuel Gomes 
de Oliveira Passos, Jorge 
Rícardo da Silva Nunes, 
Manuel Martins Maciel 
Leite Juuior, João Fran-
cisco dos Santos, João 
Herculano Rodrigues Li-
ma, Zacarias Rodrigues 
Lopes, José Bernardino 
Oliveira da Silva, Anto-
nio de OliveíraNeiva(que 
fez o favor de pagar com 
30$00), Manuel Antonio 
Dias Pereira, Antonio Go-
mes do Rego, Francisco 
da Cunha Arantes, José 
Antonio Gomes do Rego, 
Joaquim Gomes da Costa 
Novais (que fez o favor 
de pagar com 40$00), Joa-
quim Gomes do Rego, 
Eduardo de Sousa, Do-
míngos Moura, Antonio 
Gonçalves Barbosa, Da-
niel Pereira Alves, Ilidio 
Moreira, Gil Meira de 
Carvalho, Secundino Fer-
nandes de Carvalho, Jo-
sé Rodrigues, D. Palmira 
Figueiredo Mendes do 
Vale, Agostinho Azevedo 
Simões, Padre José da 
Silva Pinheiro Costa, 
Joaquim José Simões de 
Lima, Director do Semi-
nario das Missões do Es-
pírito Santo, Jacinto de 
Sousa, D. Ermelinda dos 
Prazeres Senra, Armindo 
Marques da Costa, Padre 
Cirílo de Figueiredo (que 
fez o favor de pagar com 
25$OU), Joaquim Gomes 
Ferreira, Dr. E v a r i s t o 
Duarte Gerald, Henrique 
Ivares, Joaquim Baptista 
Martins,José Joaquim Go-
mes, José Baptista Mar-
tins, Antonio Baptista 
Martins e Antonio Neves 
de Miranda. 
—Até 30-3-1951, o 

Snr. Antonio Alvares de 
Araujo. 
—Até 25-2-1951, os 

Snrs. Antonio Rodrigues 
de Carvalho (que fez o 
favor de pagar com 
50$00), Carlos Almeida 
Barros e Antonio Vascon-
celos do Vale, 
—Até 30-1-1951, o 

Snr. José Adolfo Rodri-
gues Lemos; até 30-10-950, 
o Snr. Director da União 
de Grémios dos Especta-
culos; até 30-6-1950, a 
Ex.ma Snr.a D. Adelaide 
Alves de Macedo Vascon-
celos, e os Snrs. Antonio 
Martins de Sousa e Ave-
lino Arantes Lopes. 
—Até 30-4-1950, o 

Snr. Domingos Martins 

duz, quantas bisnagadas de po-
doas atira para cima de nós? 
Agora são uns matulões de 

cara mascarada e em fralda de 
camisa que por aí andam, cho-
calhando obscenidades; mas no 
resto do ano se não trazem a 
cara suja, trazem a alma, um 
pouco pior aínda. Carnaval, ago-
ra? Entrudo, só estes dias? Não. 
O pagodezinho costuma ser 
anual. l 

Agora é uma variante do 

verdadeiro, do jenuino carna-
val de tempos idos. Agora de-
vemos chamar-lhe uma varian-
te, em que as atenções se viram 
mais para o «Cheché»que osten-
ta no chapeu a fraze de Cam-
brone, do que para o «Cheché» 
que tem nos miolos a substancia 
da mesma frase cambrolesca, 
Carnaval! Assim se convencio-
nou chamar a estes três dias 
que começam hoje á meia noi-
te, Será ? P.0 F. Castilho 
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INTRA - MUROS  
Retlexo de noi nbraam 

Não vaia ha muito tempo que por todo o Pais anda-
ram engenheiros competentes a tratar do levantamento 
topografi©o de todas as vilas e cidades para , depois,tam-
bem por engenheiros competentes, delinearem uma ur-
banização correcta e eficaz, quer dizer, de maneira que 
ninguem deixe de consentir ou de se poder aproveitar, 
como é necessario, dos prédios rusticós para neles, se 
fanarem construções e, assim, não só se concorrer para 
se extinguir a falta de habitação, mas ao mesmo tempo 
tornarem todas as vilas e cidades grandiosas e dütadas 
de bons edificios, com a caracteristica e a expressão vi-
via de eatisfazerem oapazmente ás maiores exigencias 
higienieas, procurando-se fazer tudo isto em amplas e 
bem rasgadas arterial. 

Foi assim que bem o entendeu o Ex.mo Snr. Dr. 
Furtado Martins, quando Presidente da nossa Camara, 
rasgando a Avenida Nun'Alvares Pereira (continuação 
da Rua Nova de S. Bento). 

E assim se tem entendido em todo o Paíz, menos 
em Barcelos presentemente. 

E isto o afirmo oom acentuada magua, por ver que 
em lugar de se investir contra os proprietarios que toem 
adentro da nossa cidade predios rusticos que, faoeando 
oom as ruas, estão apenas delas separados por inestéti-
cos e sujos muros, se tenta vender parte do Campo de 
S. José--(patrimonio municipal),—tentativa que tem 
agitado com determinado desagrado, não só os morado-
res daquele Bairro, como todos os barcelenses, por se 
verificar que, precisamente no mesmo local, existe uma 
grande extensão de terreno rustico, que por todos os 
prineipios ,--( prineip alma nte da estética citadina),--se 
lhe imp08 uma imediata expropriação, para nele se fa-
zerem construções de habitação, tão necessarias elae 
São em Barcelos. 

E' por isto que eu disse e repito:O problema da ha-
bitação na nossa cidade está envolvido numa solução 
verdadeiramente misteriosa. 

Sim. Isto de querer vender-se o patrimonio munici-
pal, inutilisando o lindissimo Campo de S. José, em lu-
gar de aia conseguir que os donos de predios rusti-
coe os destinem , a bem ou mal, a edificações que engran-
deçam Baròelos, é um misterio... 

E porque se não Nade procurar desvendar este mis-
terioP Porque não tratar conservar com carinho todos os 
Campos e Largos da cidade, aformoseando-oe com boa 
arborização e, quando possivel, ajardina-los convenien-
temente P 

Protelar as boas e sãs iniciativas, é enfraquecer o 
progresso de Barcelos. 

Lisboa, noutro dia, fez desaparecer a Praça da Fi-
gueira, cujo local deu reais um lindissimo largo á cida-
de, que aproveitou para nele se venderem flores com 
que os seus habitantes enfeitam os seus lares. 

0 Porto, por sua vez, fez desaparecer tambem a 
Praça do Anjo, cujo local está a ser aproveitado para 
mais um espaçoso largo a facear com a Praça da sua 
Universidade, aonde se edificará, um monumental eha-
fariz.As duas cidades enriquecendo-eia com belissimos re-
cintos com que engrandecem o seu meio, dão-nos um 
magnifico exemplo. 

Toem muitos jardins, muitos campos e largos, mas 
querem mais, muitos mais. 

Porque não hade Barcelos fazer o mesmo como fez 
ao Campo 28 de Maio P 

F' por estas e outras que com saudade se recordam 
os nomes dos barcelenses ilustres Drs. José Novaes e Jo-
sé Ramos,—verdadeiros reformadores da mui nobre e 
antiga vila do Barcelos.— 

Não ee pôde tambem esquecer os bons esforços dos 
maio novos presidentes do nosso muniiripio--barcelenses 
ilustres tambem— que deixaram desenhada e bem acen-
tuada vontade de fazer um Barcelos maior :--- os Eg '-s 
Snra. Coronel d'Engenharia Francisco Filipe dos Santos 
Caravana o Dr. Joaquim Furtado Martins. 

E, diz-se,que o saudoso, tambem barcelense ilustre, 
Dr. Eduardo da. Silva Salazar , quando Presidente da 
Camara, em 1877, inaugurando a Estação do Caminho 
de Ferro, manifestou desejo que este edificio tivesse em 
frente um grande Largo, que serviria de rotunda a urna 
Avenida, que partindo do Campo da Feira, ligasse a vi-
la oom o Caminho de Ferro 1 

São as ideias a esvairem-se á mistura soai o tempo 
das ideias das realizaçbes quiméricas. 

Nesta ordem de ideias, limito-me apenas a dar um 
conselho:— , 

Vender o Campo de S. José, que faz parte do nosso 
patrimonio municipal, não ! 

E' Barcelos inteiro que comigo o diz unisonamente. 
E' Barcelos inteiro a reclamar os seus direitos e a 

pedir que se oiça a opinião publica. 

Vieira,, até 30-3.1950, os Snrs, Fran-
cisco Duarte Senra e Antonio de Sou-
sa Matos. 

—Até 30-12-1949, os Snrs. José 
Brandão Gomes, Francisco Gavinho 
de Mirando, Armando Albertº Azeve-
do Coutinho, João Gonçalves Fernan-

des; Domingos Gonççalves da Silva, Jo-
sé Fernandes Reis, .José da Silva Fins 
e as Ex.rn" Snra D. Tereza Martinho 

deFaria e D.Conceição Mesquita Lobo, 

DO BRAZIL 
Até 30-12-1950, os Snrs. Manuel 

José Ferreira e J. A. Gonçalves Fer-
reira, 

DA AFRICA 

Até 30-8-1951, o Snr.Manuel das 
Dores Faria e, até 30-12-1950, o 
Snr. Antonio Nogueira Sobral (que 
fez º favor de pagar com 50$00. 

MISSA POR ALMA DOS 
COLABORADORES 
DE c0 BARCELENSE> 

conforme noticiamos, no ultimo ga-
bado pelas 9,30 horas, na Igreja do Se-
nhor Bem Jesus da Crus, desta cidade, 
o Rev.o Padre Francisca Castilho, ilustre 
Assistente Reiesmilco de •0 Barcelen-
se■, rezou uma ãilasa por alma dos sau-
dosos Colaboradores deste semanario. 

Alem d'oatras pessoae, assistiram a 
ésee acto religioso o nosso prezado ami-
go e ilustre Colaburador, Sor. Tenente 
Francisco Cardoso o silva e o Rev * Pa-
dre Altrede Rocha, iiestre Director do 
«Jornal de Barcelos• que, no fim da Bis-
as; apresentua Cumprimentos ao nosso 
Director pela passagem do 39.0 aniver-
sario de .O Barcelatste., o que agra-
decemos. 

Nínguesn tem que •lastimario que 
qualquer dos nossos eatimaio& Colabo-
radcres nilo assistissem é Missa, por-
quanto o convite 36 foi feito ás tamilias 
dos falecido& Colaboradores deste eema-
nario, como já vem acontecendo ha mais 
de quinze amos. 

6<ta é que é s Verdade, o reata alo 
etutigos... 

Or. Gonçalo José de Araujo 
No dia 6, teve a sua festa natalicia o 

nosso prezado Colaborador, Sor. Dr. 
Gonçalo de Araujo, prestimoso conser-
vador do Registo Civil. Parabsus. 

I1•LLOLt,A.ç.A.• 
Pelo Professar >4sdrubal pinto 

Da entre os animais domett-
tieos, Ião titbiis ao homorn, há 
um que, durante aias meses so. 
fre um abatimento grande. Li o 
p o r c o. A tamilia porcinas 
entra agora na sua maior dor e 
asgutilir. 

Por todas as montras de res-
taurantes e ás portas das ta-
bernas se voem gordas cabeças 
com um limão na boca a esti. 
mular o nervo goetativo dos 
apreciadores da carne de por-
Cri. 
Algamas cabeçla aparecem 

até enfeitadas para atrair alais 

a clientela, indicando us óafrü-
tes e srrebiques que nada 
obsta a qae se dA' uma denta. 
da nam Ducado porcineo. 

Papas são muito enauciºda#. 
noz jornais e em pequenos car. 
tazes que rapazes distribuem 
pelas ruas e deixam em cima 
das mesas dos cafms. 
0 que é difícil é saber [toado 

se fazem melhores, porque to-
dos os aouucios pom;m em 
linguagem granailoqua quando 
faiam de papas. 
Um amigo meu disso-me que 

em B-,redlos há pessoa[: que aia 
sabem preparar como em ne-
nhnma outra parte. 

Citoa- me até catas que as 
fabricam com- todos os mata-
dores como sol dizer-se po-
pularmente. 

Nilo vem para aqui citar no, 
mos de exímios preparadores 
de papa&, mas sómenta dar-lhes 
estimulo nessa modalldadü e-
preciadíaallna da culinária do 

noeeo maravilhoso Minho, onde 
indo ssbs mdnod mal, rodea-
dos como elsiamos de lla.ios 
panoramas. 

Delas não eram Iam concorri-
das as piípaa, se o vinha verde 
de boa qu&lidade aio corresse 
das canecas para em copos. 0 
nosso afamado e saboroso ver-
dasco é sempre o mcbil pria•, 
cipal das grandes e lautas sar-
rabulhgdas; porem, deve dizer-
-se que cate ano §ioda não a-
pareceram vinhos que eatisti-
zessem o respeitavel publico. 
Por mim, fraco babador, e a-

preclador sem meritos, confes-
so qae, apesar de ter expsri-
mentado variados vinhos, sia-
da nenhum dos novos me cau-

sou sensação agradável nas po-
pilas gustailvas. Ficam estas, no 
tim de beberricar ano goles, 
dsscoasoladissimos com o vi— 
nhete q[1e lhes chego. 
Ora para haver uma sarraba. 

lhada com os tais matadores é 
preciso que o generoso caia nos 
copos e nas malgas.e acenda no 
estemego bem estar e consola. 
Qio. Quando taced• o estoma- . 
go doar filo depois de ama a-
bsoição ou libêção, fica o sar-
r4bulho e-stregado, o que po-
deiá cºasar uma sarrtrbalhada 
i èria na saúde dos que vão aos 
fwWlas. 

Nilo f z boa mistura carne 
de reco c• m i-Dá pinga. Dista-
ra ssriro cmbrulha a priacipal 
viscara da digestão. 

E' precísó que o bom pinga-
to bp:ir•çs para que o suino 
aio 1e113Lül" ter-se imoisdo em 

Bate e rebate em nós misterioso 
Ser temeroso sem descansar 
E ido pequeno como um limão 
Braveja entoo, como o salso mar ! 

Palpita e lateja bruscamente .. . 
E de repente, eis a nostalgia 1 
Grandes dnsias assaltam o homem 
Que o consomem, de noite e de dia 

Há em nós um querer sem medida 
Que nesta vida, o jovem tortura; 
Ferve em nós um anseio sem par, 
Que, sem cessar, nos prende á criatura. 

Com tal fôrça que nos congela 
Uiva a procela no nosso peito 
avante ó jovem, luta com ela 
E à landa § estrelar terás direito 1 

Ucha-1950 N ]Eu © i. 

Rfi e• 

<Ser ou oito sara+ barcalensA 
aüo interess9. 0 qae imporia é 
que o cidadio, qualgaer que 
seja a sua crença, a asa eór, a 
sua provenlencia, nos aparaçll 
atil, prestante os sooiedado. 
Creio que foi na Vida de Jesus; 
de Ranan, que li qae tendo ai-
Quem perguntado a Cristo qual 
era a Sua Patria Ela respeudeu 
qse era o Mando e, mais, que 
a Sua Familia era a Huma-
nidade 1 
Sou de Barcelos e aaaoi na 

casa da R. Faria Baíb,)sa, spe-
gadiaba á Roia Negusira (e fica-
-me bom dizer coto para o Ca-
so de haver ámaahã uma Ca-
mara de feição humorística que 
pense colocar ali uma lapide e 
perpetuar o moa nome...) 

...Custa-me muito ouvir, 
quem quer, deprimir por isto o 
por aquilo, as maioria das v 8 
zes som gaito, agaeles que nulo 
nasceram em Barcelos. 
Uma vez os indivíduos pos-

suem altas qualidades siado a-
proveltados em qualquer p-rte 
culta e Intellgente de Teri-d», 
escreveu o Eça. 
Só aquelas que, como eu, 

trilh,tram outros países é que 
sabem o que dói gaando se ex-
perimentem certos nat►viamoa 

desumaucs. 
Oa que, aaelocalidades, 

prosperam pela sua activld•*de 
e nunca ligaram o eea nome a 
qualgaer acto generoso no ma-
terial, no moral, esses é qae 
aio domííís nas Buas ou nas ter-
ras em que são adventicios. 
Se todos os in di víduos, fami-

lias, rsQ,is, olvilisaçdas, them a 
sua flsloaomia proprij, convem 

PROTESTANDO... 
Das Ex.*aia Pessoas abai-

xo assinadas, recebemos o 
que segue : 

Senhor Director de 
«O BARCELENSE» 

Barcelos 

Oa abaixo aesinados, pro-
prietarios e moradores na 
Rua de D. Diogo Pinheiro 
(antiga Rua Nova de S. 
José) vêm por este meio 
juntar os seus veementes 
protestos ao que o seu con-
ceituado Jornal tem apre-
sentado contra a pretensa 
venda de parte do Campo 
de S. José, com o fim de 
ali se construirem casas de 
habitação. 

Barcelos, 7 de Fevereiro 
de 1950. 
Manuel Cardoso d'Albuquerque 
Emula dos Prazeres da Silva 
Maria das Dores da Silva 
Ana de Jesus da Silva 
José Augusto de Fralias 
P.e Banifaeio Lamela, presidente do 

Circulo Carolice 
Ema Emitia Velloso de Araujo 
Dental da Costa Carvalho 
Joaquina da Cunha Vieira 
Violante Cardoso è' Albaquerque 
Fernando Cardoso d'Albagaerque 
Manuel Calheiros Barrete Cardoso doAl-

buquarque 
Regeria Calas de Carvalho 

prejuízo dos qae pretendem 
sHbareá-lo, qui!ndo, ds rosto 
vincado pelh i+rtgsaetI+ da Imo-
lação, apsrec• ás portas das ta-
baraas e dos reatauraatef. 

dizer que Barcelos primos eem-
prs por ter a da lloipitalidede e, 
cousa singular,' orna erga para 
os psdaates, pois pgrduou fa-
cilmente qualquer fraqueza to 
parceiro, mas nunca a cia asida-
ds. 

Se-jºmos, pois, no eBarceleo-
se», justos; nunca digamos Iro-
nicamente cios ide d de sd, só 
porque não gostamos da pessoa 
ou porque ela aio comunga nas 
nossas ldeias. 
Pensemos nestes versos do 

bom Joio de Deus: 
.zu nde seu doe que Patria sue adoram, 
esmo adora a ser Deur o fiei crente. 
Veja que cedes uu+na Patria moram, 
E e*brc tidas seja tia GLe somente., 

E,..que perdure por mais 
anos e0 BARCELENSE.> 

>4. soucasoux 

HOMENAGEM AO 
HEROICO ALCAIDE 
DE FARIA 
Do Ex.ma Snr. Conde de 

Vilas Boas, recebemos o 
seguinte : 

«Ao Ex.mº Director de 
«O Barcelense» 

0 Conde de Villas Boas 
cumprimenta, e pede o fa-
vor, se for possivel, de pu-
blicar eni «O Barcelensex, a 
carta junta, o que 'muito 
agradece. 

Porto, 9-2-1950. 
Ex.g1° Senhor 

Na reunião do Necleo local de Cor-
po 1íacioasl do Escutas, realizada no 
dia 25 de Janeiro proximo parsado, 
para comemorar, o a5.e aniversario 
da sua ereação, foi como V. i:x.- não 
ignora, resolvido promover-se ama 
homenagens, tão solene quanto possi. 
vel, á memória do Alcaide de Faria, 
excelso patrono d'aquele grupo, e aos 
seus heroicos companheiros. 

Para a realizaçïo dessa maniferta. 
ção, eitamente bairrista o patriotice, 
toilogo escolhida de entre as pessoas 
presentes á reunido, e nomeada e una-
■ímameate eleita, urna comissão de 
que me foi atribuido o sargo de Pre-
sidente, e qns também unanimemente 
aceitou a eleiçio. 

Na primeira reanião dessa Comia-
sio, que teve legar, na Séde do Gru-
po, no dia 5 do correste, para der ini. 
cio aos seus trabalYos vi, com sarpro-
za, e com desgosto, surgirem desinte-
iigencias entre alguns dos mambros 
da Comissão e tive de assistir a diz. 
cassóes deesgradaveis, e já agora, ino. 
porttoaa, pois qus iates deveriam ter 
sido levantadas, na ocasião da 011111490 I 
da Comissão, que to► voteda por acla-
mação por todas as pessoas a ela pre-
sentes, incluindo os próprios *leitos, 
que com ela concordar&-m sem qual-
quer ebjecçôes. Referiram-se essas do-
amteligeaeias e discassôes é constitui• 
ção da própria Comissão, e l possibi. 
►idade de esta lavar a efeito o honroso 
maadato para que tinha sido nomeada, 
o que publicamente tinha eido aceite. 

9m vista do cita se passou naquela 
primeira reunião quero, também pu-
blicamente, faser saber ao Nucico dºs 
Escoteiros aAlcaido de Faria., e ao 
povo da minha terra, que no meia es-
pirito de patriota, a de Senaino o au-
tentico Barcelense, •enhama devida 
existe sobre qualquer d'aquales pontos; 
entendo que foi maito bera escolhida 
a Comissão, o que está muito bens 
censtituida, e julgo que é perfeitamen-
te exequivel por ela a missão de que 
foi incumbida. 

Entretanto, como não desejo qui 
este meu critério, que é inabalável, 
possa concorrer para manter aquelas 
desinteligencias lamentaveis, declaro 
lealmente que estou pronto a resignar 
o mandato que me foi confiado, se 
quem mo confiou tal desejar, o a ser 
substitoido por quem, melhor do que 
eu, queira, saiba, a possa desempe-
nhar-se dela, deixando süeim de fazer 
parte da Comissão eleita, sem por isso 
desistir de trabalhar efincadamante, e 
de prestar a minha colaboração a to. 
dos os trabalhos pua os quais ela pos-
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DESPORTO 
011 Yioente, •3 C iveiressac is 1 

Convidado pelo Gil Vicento para um desabo amlgavel, deslocou-se 
no passado Demiogo a esta cidade aquele forte agrupamento de Oliveira 
de Asemeis, que ainda hã poucas épocas fazia parte da 1 Divisão de Na-
cional, tendo vencido pelo nosso repreioatante pela margem de 2-1. 
0 nosso Gil Vicente efectuou uma excelente partida, razão porque 

poderia terminar o encontro a vencer por maior numero de bolas, ee as 
ccasióes ºfio fo&serta desperdiçadas em série. 

0 grupo vialtanie actuou muito bem e deixou oprimas impresºõ4a soe 
desportistas baresionses, quer pelo seu conjunto técuicamenio bem forma-
do, quer pela maneira correcla do seu jogo. 

Aranies o Mota marcaram por Barcelos. 
H&lior, de Espbzende, teve uma arbitragem •visivalmeuto imparcial, 

pelo que agradou. 
0 Ol►veíregte alcançou o seu ponto de honra nos dois ultimoe mica-

tos do jogo. 
Ido finai a por especial deferencia da Direcção doe Bombeiros Volue-

itries de Barcelos, foi n& sede desta Associação servido um .41aucha' ao 
grupo visitante, oferecido pela Direcção do Gil Vicente. 

Ot Oliveirensaa retiraram com boas recordações de Barcelos. 
foi este o primeiro desafio da série de bua& elubs a visitar o (til Vi-, 

cante, presvista pela sua Direcção. 
E' de lamentar que os desportistas baraeleDees não tivessem eorres-

poQdido ao saerificio dos dirigentes e tivessem apenas em limitado nume-
ro &fluido ao nosso campo de jogos. 

PELOS POPULARES 
D#ve cominu&r amisobã o Tuinato Popular que o Sporting Clube de 

Barcelos em tem boa hora urgaoisou. 
011 ultimo# encontros devem estar para brava e, embora o 1.0 lugar 

,á a&seja assegurado pelo Atletico de BarC -linhos, ainda persistem certas 
duvida& fi volta do 2.a lugar, motivo porque o Turneio contígua a prender 
a sts11{io da massa desportiva local. 

--A Justa lozal du C. N. 6. o&sâ promovendo um eampionalo de to-
eis de mésa, ao qual deram a sua colaborsgão muitos clubs da nossa terra. 

SURPREZA ... 
Surpreendeu-nos devéras o faetu diz eJuroal de Barcelos» lar vigde 

no tàeu paaullia-o numero e por intermédio da sua secção desportiva de&-
roesiir a noticia que eportuoamente aqui demos aos nossos prezados lei-
tores, de que o Gil Vicente fa fazer parte dum Torneio que o Desportivo 
de Yoasiio ºatara organizando. 

iorpreendeu--nua o facto— repeli mos— lanto mais que aquela noti-
eis fui d̀ da com toda a benaativade, como de costume e ainda porque 
ti11hamos em mãos elementos oficiais que nos permitiam garantir a vora-
cidtd# de sai organização. 

Não foram— polo menos até ã hora a que os cravem os— recebidas quais-
quer comunicações oficlais que d®m ct.mo atm efeito aguei a noticia, ou 
em org&uizaçao outra qualquer prova. 

Apenas um ou outro jornal diário faiou isoladamente numa outra pro-
va que perveaturs se poueria realizar (neste caso a iniciativa do D. de 
Noziao é que ficaila sem efeito) mas nada ficou resolvido. 

Polcaºto t01i11Lua a iúôrecer-slc& oiédito o Tornoio que o D. do Moa-
Ú0 e&ti eiginiaaado a ee porveatura não puder ser levado a efeito, 
aqui estamo§ a servir a mais& de.portiva local para lhe levarmos ao co-
nheeimeato o que se fór passando, sempre com a lealdade quo no& é 
pseuliar. 

Há coice# que as aio compretodem e que aio de lamentar. 

Festa de Homenagem a José Caçador 
Jcté Caçador foi um dos atletas que mais amor trave &o Gil Vicente a 

um do& r&rue que o defaudeu até ao maior saeriee►o, 
Au Gil Vicente deu coda a nua mof3idadé, luda a # a& eae gia, soda a 

rei &lma. Aluda htijo, afastado bá &nos da actividade desportiva, rejubila 
com os boas reeulaados do seu Gil Viceute ou ao entristece com as mãe 
tardei que este tenha tido. 

Nko é, pois, descabida a leal& em sua homenagem que o Gil Viceu-
te leva a tfeito na terça-feira de Carnaval, prumuveado um desatlei com o 
Lps,&&ude 8, Club—campião da 1.1 Divisão llegiunal. 

Julé Caçador merece que os desportistas bareelenies estejam presen-
Iti na § º& feit& de honreºagem. 

VITORIA DE GUIMARÃIS 
Amanhã, pelas 15 horas no Desse campo de, futebol, encontrar-ee-

-ão as equipas reservas do Vitoria de Gutmaiiis e do Gil Viceute, a coa-
t&r 1&111 0 camp►oDa10 regional de futebul daquela categoria. 

Alendeudo ao valor du visitante é de Contar com uma boa encheate 
1111 campo #Adelino Ribeiro Novuxi. 

A' ULTIMA HORA 
Ni terça-feira foi recebido pelo Gil Viceiote um comunicado do SPort 

C. Beira War, de Aveiro, participando a organização dum Torneio em que 
Iliunm os &,.gulotes Clubes : 011 Vigente, rSportiog de Mafe, Rama►ieao, 
Drspurtivo de Lhaves, Ovarease, 8&ojuagense, Olivouaºse e o Clube olga-
fil ador. 

Ajuda Dada estí defluitivameºte resolvido em virtude da roQuiã►o de 
dIIIIIWes dei Clubes ladicados se ter s• realizado na noite de 4.a farra, 
n11 tlde do Académico do Porto. 

NiquoIs dia lambem ainda a Direcção do rDaoportivo de Monsiia nada 
b&via resolvido acerca do Torneio que estava roalizande, motivo porque 
118,11 11e30010 se mestra um tato complexo para uma noticia reais exacia. 

Nu proximo numero jia poderemos a&clarecer devidamente os gosto§ 
pret&dos IeitOres. 

JOTA 

roi ser- j&lgada convenitate, para 
1110 asse deixa de realizar-se com a 
issior solenidade possivel a homens-
119M projectada, o devida, d memória 
d'egaeles que, com o sacrifieio das 
Proprias vidas, souberam honrar, o 
exaltar 11 Pdirla e a nossa terra. 

Barcelos, 7 de Fevereiro de 1950. 

_ Conda da vilfaa Boas 

. A. S.—Foi  nesta mesma data en-
viada ama copia desta carta ao «Jornal 
de Barcelosa, com identico pedido de 
publiceçío. 

sal 

PASTA-_ DEN-YÍFR- aCA 

LAT  0-KY-N 
ÜWíCA A' BASE DE- E.UCAILI-PTD 

A °VENDA : NAS BOAS' CASAS 
RèP,t MIGUEL', GOMES; DA COSTA 
Rtìc Sámpeso. t3tuno, 724á=PbRTO 

l•Parxnavia de merviQo 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

FarmRCia Ontero ;caria. 

0 BARCELENSE» 
FAZ ANOS 

E' ji no préxir;,o dia 12 do corrente, 
que completa 39 &oos de existéoeia o 
semanarto mais antigo da cidade do CA-
JADO, que doranta a sua já longa vida 
tem sido o mais acérrimo defensor doe 
luteressaa da cidade e concelho de Bar-
c•lOs. 

Apresentamos, por tal motivo, as 
Bolsas mais sioeeras felicupgões aos nos. 
sos prezados amigos Snrs. Rogério Celáe 
e Joeé Luciado Cardoso de Carvalho, til. 
rector e editor, reepPetivatnente, do Dos. 

"so jornal •0 BARCELCNS6a, desejan-
do-lhes que esta dita festiva ee repita 
por muitas e muitos coo:, na Graça de 
Seobor. 

Golos, 6 de Fevereiro de 1950. 

Alberto Elitores 

Riais um ano 
lïtais urna vitória 

Quase na ga oeralidade deicoaheeem 
es leitores dequalquer publicação, a res. 
ponsabil►dadd e o trabalho iaeanu que 
está a cargo daqueles que as dirige. 

Desdiz a minha adelescencia que, me 
habituei ás lides jaraalisticae, portanto, 
sei bem quanto isso r-pre&enia de ama-
rashado trabalho, tasiidioso e até mesmo 
iograto. Quando se fála por experieºcia 
própria,lala a veracidade dos factos, 
motivo porque, eu felicito o S:ma Direc-
tor disto eerºauário, bom como todos es 
eaua digeos solaboradoree. 

Vivi horas Idilzes e lambem amargas 
adentro doe redacçiads. Tire por eompa. 
obelros o dist►aio peligidta e escritor Dr. 
Pereira da Silve, ass,tu como o eminca. 
te homem de letras Dr. Carlea Amorim. 

Como sobrinha do fundador e direc-
tor do joruai a0 Vilasoudeoae», estagiai 
durante vários anos na rudaeção ddsse 
1emaºário, e, que saudades me iavãde o 
coração quando me lembro neste meio 
aéculu de edade daqueles tempos idos, 
em que tudo Ata mucidade, frescura 9 
alegas.--Aeeim, a maioria doa leitores 
Igaoram o que e e vida ardua dztts jor-
tia. razão purque, oito basta por uo11 alas-
pios acta ao cortesia, eadereçar o& para-
bd11s aos seus duigonios. lidpreeeata é 
eórto,um gesto diz estanca e eoaslderação, 
serviadu mesmo de estimulo, mas, o pra-
01&0 multo mais de que as palavras do• 
ces do eucorajimeaio.—O 39.0 anivereá-
rio de a0 BAttCliLli:iSl;s repreieate, 
um esfórtlo Iltaulco e unta vitória apua 
uma tucta Incruento de vida ao de mor-
te. Assim, para premiar os viteaosoa, eó 
cosa aóvm esstaaturas poderemos desta 
maaeira ofdriar aos seus dirigdatas, os 
louro& da vitória.—Ndate metºduto tão 
apiecisvel para a vida dum jornal, em 
meu nome pdaaoal, e, em nome dos Auat-
gos da D. Aatuuso Barroso que reprezen. 
tu, s11uito goatºsatradute apreseul0 os 
uossus boas desejos do ampla longivida-
de, felicitando o seu Ilustro Director fiar. 
itug*rio Ca►As de Carvaibo, bem como 
o oca valioso colaborador tear. José Lu-
elado de Carvalbu, lugar-teueuto de seu 
progenitor.—Tdrmiuu, rA0 aé oavelven-
eo uum amplexo da tranca e leal cama. 
radagem todos aqueles que trabalbam 
para a0 B&RGELb 865, nas varias ca-
ldgorias, Cuºsu tamb:m laaufl3ado Aot-
mo e bba voalado uo sentilo de aliciar 
uóvos asainautNs, para que ee proporclo. 
ne justa e de,atugada vitalidade, para 
um JOitVAL que precisa e m0reee aer 
ajudado. 

Porto, 1950 dlbdrto Leal 

EU TE SAU_00.. . 
Dilato vez serei breve : 

Nà9 quere ocupar muito espaço nade 
todos os colaboradores dieta joruai pelo 
meaee nesta dato tdstiva querem Coa-
frateraizar. 

Apenas quero nesta começo do 40.0 
aniversario do a0 BARCELBNSBs diaer 
que aqui estou ou mau puato cairia em 
nua dcfrza a com a ajuda da Deus o el-
de eootluuar a servir com o mau &ca-
16Btado amor bairrista. 

Para iudus os que militam nesta 
triochdrra,aotueadameute o sor. Rogerie 
Cales, creu dedicado a®ige, aqui vai o 
meu trateroal abrPgo doaejaado uma vi-
da longa e prºsp•ra poro u nosso jornal. 

Fragoso, 6 de Fevereiro dd 1950 

7orcero 4Js*ara 

FELICIDADES 
é.. Ser. Rogério Calée de Carvalho ºmo barerlease, (ornar-m6 alheio 

ao,anivereárlo do Jornal que V. superior-
mente dirige, seria, por certo, olvidar o 
muito que, por seu tuiermédio e d lem-
bra do mais alacero e ard*ate bairrismo, 
Barcelos, a Cidade de velhas e nobres 
tradições, a Rainha por exceliacia, boja 
poteu4 seria esquecer a honesta inieuçao 
dos seus colaboradores ao luta pelo eeu 
progresso e cousequente eograadocimeu-
to; seria, doalmeute, esquecer que, para 
a18m, através a imensidão dos oeeauas, 
ha ceatonAueoa que o aguardav para, 
ftbrilmeute, saciarem a eus profunda 
saudade e, quentas das vezes, minora-
ra®, em lágrimas, a terrível nostalgia 
da Pátria. 

Tam sublime, Iam simpittc& tem si-
do a mfseito do «0 Barcelueae•, que ea 
não posso siem dkvo calar e eatlefação 
Caiu quis o vejo completar ê9 anos de 
ezistAauía, durante o# quais prev alesce-
ram uma mesma eauea e um único fim. 
elevar Barcelos para eograºdeter Portu-
gal. 

—Eis por que, Snr. Director, lhe v@ 
Dito expr#asar o meu franco regoeijo • 
Os meus votos de felicidade# no perdur&o, 
por vima, íngreme dez suas tuuçõns. 

Barcelos, Fevereiro de 1950. 

A. Miartiita de Sousa 

CAMILO RAMOS 
Círargião-Deatiata o Parmaeentiss 

PROTEbE DENTARIA 
Osenças da boea s dos dentas 
Consultoria—L. da Parta Nova a o Ú 
Teleitoae 8.321 — RAÚCSL©S 

PRESENTEI 
Há um a'ágio que diz .Loage da 

vista, longe do coreçiioa. Nem sempre 
se verifica isto. Comigo dá.se o contrá. 
rio. Embora labute longe da minha 
querida Terra tenho-a sempre bem 
parto, melhor, bana dentro do coração. 
Acompanho, dia a dia, por intermédfo 
das informações que, semanalmente, 
«O BARCELEVSE.ma traz,e que lei* 
com estremo interesse, quanto se vai 
redimando na linda cuade do Cávado. 
Na i podia ser doutra forme. Por mui. 
to longe que andemos, nunca podere. 
mos esquecer a terra que nos servia de 
berilo. 

Não podia, por isso, imo dia do 39.6 
aniversario do infatigável paladino das 
aspirações o do progre•sa de Barcelos, 
deixar de vir juntar a minha humilde 

mas sincera vos a tantas outras que, 
sem dúvida, em tão jubilosa data, se 
unem para exaltar, como merece, a 
acÇãu desenvolvida pelo «9ARt;;ELEN-
SE E aqui estou, acate número capa. 
cial, cosiomorativo de tão auspiciosa 
data, a gritar, com todas as veras da 
alma e do coração : PRESENTE 1 

Sim, Presente, para fastcjar o 89.0 
aniversário de «O BARCELENSE. 

Presente, para louvar saooadictooal-
mente todos os que, a custa sabe Dias 
de quantos sacrihos, tra®alhos e dadi-
eaçõos, aerveuo aninha querida vida. 
de de Barcelos 1 

Presente, para jantamentei com to. 
dos os mensprezados conterrdneoz, pe-
dir, clamar bem alto, a reaitsaçio das 
justas aspirações da bnd t e histórica 
"idade Platal 1 Avante, pois 1 

Qee a0 BAUi-ELEN4£& continue 
a ♦encar as diflCutdddos e os obstásalos 
inerentes, ua hora que passa, a peque-
na Imprensa provinciana, atim do bar. 
crlos uão perder um dos seus mais cn-
taa►ascices cfcnseres, suo os vetos, 
muito asaeeros, que oeste dia do laudo 
do coração formulo 1 

Por Dous, pila Pátria, por Barcelos, 
e para diante 1 

Josci Aramada Liana 

AGRADEUIiY ENTO 
MUI. 10 •1N GERO 

Aos nossos teapeuave►s asuigos que 
houraram cate aemauario som a sua 
apreciavel colaboração noa doia nu acros 
cuosagrados ali 39 a auiversario de •O 
BAR"LSNiE», aqui alada pateutóamus 
a aeeea eterua gratiaao. 

São 8106 08 Elmo' afira. 
Vasco de Garvalho. Uoroael de lia-

genharia Francisco Filipe dia Saaios 
Caravana, Prol. Abrabão Zacalo, Dr. 
Mário Nortoo, t:apitau Autoulo "adldo 
Ferreira, Dr, Francisco Mirauda de Aa• 
drads, Uºusradador Maitao Lima, Uarlas 
Maria Vieira Ramos, Ur. Guuçale Arou-
ju, Teneote Frauc►sce Uarciosu e Silva, 
Jvão Carlos Uoetho da Crua, D. Maria 
do Giuria Leal, Manuel Auguatu Ysrira, 
Profeosor Aedrubal Pinte, Padre Frau-
clsco Castiibo, Autouli. Piºaeuta, Jassé 
Telxeira de uervaiha, Correia de Uzirva-
Ihv, Luta liaria Fortuna de Garvaibo, U. 
Nueatia G cirreirº, Arrialzd0 Psuara-
ia, U, ataria Luzia, Dr. A. Tavares do 
Almelda, rói,►º, Padre Bdejana►m Fdr-
rtura do Souza, A. L, rrofeaaer Manuel 
Jusd do do~ Artiacida, Neea, Augusto 
Soucasaux, Alberto Eslrvós, A•b.:rtu 
Leal, Toreato vieira, A.Martias eu duu. 
se, Ilidiu Bur►ce Gumes u Jdes Armoado 
de Lima. 

Para os seus 
seguros 

prefira a 
,por- f itog s 

ÁPireviaetale 
FUNJAOA tNl 1908 

Ageiate em BARU&LOS 

Adriano A. •Imõas Ramos 

- Major Nery Teixeira 
No dia 9 do Correote leva a sua festa 

nataliciei o nosso respeltevel amiga, 
Ei.-0 Sar. Major de Eogenharia Ar-
mando Nery Teixeira, prestigioso Go-
vernador Civil de Braga. 

e. 191.•,par ante [nativo, foi eompri-
mentado por oumoresissima& pessoas e 
reeebe0 centenas de telegratuas. 
0 nosso Director ºaviou lie Ilustre 

Maghtrado o seguiata telegrama : 
slçaotleatlsel+no Gatiertsader Citi4 

Brota 

Rogerio Calda Direotor 0 Baraalsa. 
se snria fsluüsy8sa atasvcrsarso 
sautalicioa. 

MEDICO  MUNICIPAL 
Na saneio da Caseara de quarta-fei-

ra ultima , o nosso particular atrigo, 
Ser. Dr. José Augusto da Silva Freitas, 
distinto liéallaº, foi nomeado, dafiniti-
vamemto, Médico Muaisipal de Barce-
los. Parabeee. 

«Externato Aloaldas de Faria» 
Assim, pazsea a designar-no o eon-

ealtuado al:ologio Alaaudas de Faria., 
desta cidade, em virtado das alterações 
de desiguag lo estabelocidas pele bota-
to&* de Eaeta• Particular, recentemaa-
te pebliaado. 

Seguado informaçãa do soa ilustra 
Direotor,Sar.Dr.Lais de Figueiredo, foi 
autorizado que no «8xtronatoa se mi. 
nutre c ensino primãrt* aos dois coxos. 

M 

t.xtra►lhass 
Na c3&udaçãe da autoria 

do nosso querido amigo, Rama 
Sor. Comendador Matme Lima, pu-
blicada no Babado, no ultimo perio-
de, em vez de sair : «Que todos 
os portugueses a ret e, pestiem e 
admirem polo,# seus eºcae-
tos e treidiçõá&», saiu : , aQue 
todos os portugueses a respeitam s 
admiram pelus encantoe e iradi-
sasisis. 

Qae nos desculpa o distinto Ks-
erlior, e nosse ilustre Colaborador. 

MISEhIAI , o « 
0 que se está a passar 

com o caso do e sequestro s 
do homem, de Vila Cova, 
não passa duma mtsarfa in-
fame I.-. 
As digna& Autoridades vão 

pÔr ta3dº a claro... 
Bem Mijam. 

Muoidade Portuguesa 
vaaavit*s 

851911416 em or`aalsagio Besta Ala e 
Centro £., da Mislcaa, cauvldsm-se todos 
os maaeeboa que queiram 10asrever-lie 
nele s apreseatarem ea na Sub.Delega-
ção da M. P. eu oa Dat@gaçao Escolar, 
muaidos de duas fotogran&s. 
A A idade minlmis é de 17 anos. Oe 

Iro 39: flniursario ôe 
•tJ Barce•en•ee 

Vai entrar «J darcetenses no &o' ano de sua 
publicação. Lutando som inameras d,ãculdades re-
sultantes do momento ditleil que se atravessa, a fir-
mada a sua posição no joraalismo portuguâs, este 
conceituado semanário regionalista entra confiada-
mente noutro ano de serviços em prol da cidade do 
Cavado, o que será mais uma caminhada de Intenso 
labor a favor da nossa terra. H&b►tuaram-se os bar-
celenses, a reeeb.r o jornal todos os sabados cota 
a melhor simpatia, merecida aliás, não só pelo bem 
qaa tem espainado, como lambem pelo mano que se 
tom tsforçado no eograadecimento e progresso do 
nosso querido torrao. Paladino das granias causas, 
a êle se devo em parte o aformoseamento da nassa 
encantadora cidade. Foi assim, atreveis de uma ac4do 
estrutaralmeato exemplar, qaa a0 Bareelens.a atin. 
gia 39 anos de publicação, com a plena conseiencia 
de ter procurado cumprir aquilo que a si mêsmo se 
Impãs. Bem merece .O Bareclensea o nosso teste-
munho de gratidão, paio•muito que tem pugnado 
pelos interesses do nosso rasto concelho. Vão pois 
neste dia festivo, para o &vu I41x.=a Director, priaet-
pais colaboradores a pessoal da redacção, as minhas , 
melhores saudaçõ:s, com os desejos das maiores 
prosperidades, e,perando que o jornal continue a 
singrar, como tom singrado até ã presente data. 

Ilidio Eurico Comes 

ORFEON ACADEMiCO 
DE COIMBRA 

Deste fllantropico agrupamento Artis-
tico, recebemos a segaiote circular : 
Coimbra, 1 de Fevereiro de 1950. 

Completa em brava 70 enes ie existência o glo-
rioso •Orteon Académico de Coimbra,» Fen.ade 
em 1880 por João Arroio, para tomar parte nas co-
memoroçõrs do centenário de Cemõ:s, passos sa-
cassivamcate pelas regèacias de Antóafo Joyce a de 
Elias de Aguiar, estando desde hà 14 anos sob a di. 
recção artística de Raposo Marques. 

Ddteotor incontestado das errais nobres tradições 
da Academia Coimbrã tem sido sempre o velho 
a0rNoas um elo forte na cedera das relações de ca-
maradagem entre es antigos e estuais estudantes da 
Universidade de Coimbra, para o que muito contri-
buem as reaniõcs ga►nga-nsis da confraternização 
das virias gerações de orfeonistas. 

Para a reaatão a efectuar em Maio de 193o, co. 
memorativa do 70. 11 oniversãrio do a0rfeona jia estio 
desi,nadas as respectivas Comissões de Honra e 
Executiva e traçado um programa de excepcional 
amplitude. 

A Comissão Executiva da qual fazem parte os 
Srs tenente coronel N•vee Eiiseu e Drs. Duarte de 
Oliveira, Duarte rnimarães, Bigotte Chorão, Lopes 
Cristo e Assis Pacheco, espera que.t ., dos os antigos 
orfeoaistas enviem as suas inscnçõss provisórias pa-
ra a Delogaçilo de «O Primeiro de Janeiro ». R. Fer-
reira Borgos—Coimbra, até ao dia 28 de Feverei-o 
próximo, a fim de poder ar _anizar o programa defi. 
nitivo e garantir alojamentos nos Huteis da Cidade 
aos que aqui se desloquem. 

Esp eotacul os 
Amanhã a terça-ferra, no 

Cire11to Ca4ico de Opera. 
rios desta cidade, realizam• 
ao doia iatereessut,& te-
peatacalee. 

S' do crer uma assa á 
«sanha.. 

Casamentos 
Babado, ea igreja lia• 

triz, reaiizou.6e s eaeamen-
to do nesse amigo, sar. ao. 
drago Gomes de Faria, ha. 
bil praticante de farmaeta, 
cova a ■impat►ea menina 
liaria do (leu Miranda. 

Aoz aorvos,desejamos se 
malhoraa venturas, 

— e — 
Ne dia 11 do corrente, 

na fregueaia da Lama, deis. 
ta eonaelbo, *al.broa as o 
enlace matrimenral do nos-
so amigo, bur. Dom;a-es 
Pires Jardim, esaeideralo 
Toraoiro.Meeãnieo, as Ga-
regem Aato-Agrieola do 
Cavada, L.', desta *idade, 
som a Snr.* D. Catarina da 
Silva Ar«aje,dadieada filha 
do Ser. Nartizo Forreira da 
Bilva a da Sara D.Maria da 
Luz Araujo, proprietaries 
daquela fregaeala. 

Que o Leve lar seja fe-
liz, na* os mostos votes. 

l~ativou 
Do anonimo da todos es 

lia o a a e reesbamos 10f00, 
Bando contemplados; José 
Bravo, Viuva de Uustodio 
Pereira, Tals*rauloa* de S. 
Veriasimo e M. D. 

—Dama s@ab.,ra, em 
nação de gra§a■ pelas me-
lhoras de um doeatinho, pa-
ra 4 p*brse, sego@, recebe-
mos -104100. Foram cantem-
piados os *ages de. S. Boa-
to, Eitap$o, A.lvelos e Eia-
courados. 

—De ■oe@o amigo Sur. 
Autoolo Vazeeneelos do Va-
le, recebemos 20500 para 
oe pobres, sendo boa 4isra-
dea ire#, um som 10¢00 e 
dois a 5400 cada, 

—Tambem recebemos 
40$00 do nasso amigo Bar. 
Autoalo de Oliveira Noiva, 
para dois tubertelosoa. 

Bam h.jam 

falta d e espaço —Por 
Cata motivo tied vario ori-

ginal para a semana. 



4p Atarec ta ngo 

que tiverem Idade inferior a esta o que 
9110 sujem estudantes também podem 
fazer a sua lascrlção ne Centre Extra. 
Escalar, apresentando-ee noa referidos 
locais, com duas fotografias. 
A Bem da Mocidade Portuguesa. 

0 Adjunto em exercido 
José Marilos Matado a Silva 

Ainda o 39: aniversário de 
«0 aaraeiense , t que 

passou no dia 12 
Por este motivo, recebemos 

tt mais saudcções dos seguintes 
Cavalheiros, que ogradetnos: 

« ... Bar. Director : 
0è meus melhores cumprimentos e 

sieoeras ftlieitaçoes. 
A. Coelho—Tenente.. 

...Bar. Rogerio Galás de Carvalho, 
Dlg.me Director de a0 BARCELENSlìa: 

Franklin Nunes—Medico, 
envia cumprimentos pelo auspicioso 

auiversario de aO DpRCELENSE», 
Porto—Fevereiro de 1950.. 

...Sesbor Diretter de 
a0 BARGELETNSE» : 

A Direcção do Oquei Clube de Bar• 
colos, vim por azia melo felicitar V. 
pela psesagem do 39.o aniversário do 
«BARCKLENSEe, paladino da defesa 
dos interesses da Nobre cidade de Bar- 
seles, a que ao Desporto tºaa prestado a 
seu incondicional apoio, coeiribuledo as. 
sim para o progresso de Desporto ao 
nossa terra. 

Multas o muitas felicitações, cora os 
desejos da sua tonitauidado. 

A REM DO DESPORTO 
Pela Direcção do Oqael C1ob de Barcelos 

Srnspffcio is ,Sosré 
r 

a...Bnr. Rogerio CaUs : 
Felieltando o meu bom amigo pelo 

39.8 aniversario de cO BARCELENBEs 
jornal que serve com carinho o fervor 
esto lindo º progressivo Barcelos queira 

aceitar um grande abraço do velho assi-
eante a amigo sempre agradecido 

Gesper Macedo. 

*Os Carlos» eomprimºniam o felici-
tam s0 BARCELRNS119. 

Lisboa, 191—i—f950a. 
o 

Tombem coa apreecnlaram, pessoal. 
mente, oumprimentos de parat►ene, as 
Jiz.asa Bar.aa D. Marfa do Carmo Lo-
pes Pioro, D. Irone de Lima Garrida a 
Professora D. Borta Laiza Foeseea, e 
sa Rz.-e Sare. Dr. Manuel Oorreia, 
Dr. Artar Pinto Cealhv, Jeegatm Cor-
raia Azevedo, Coado de Vilee Boas, 
Dr. Leis Figeoirado, Padre Agostinho 
Corres Azevedo, Padre Alberto da Ro-
nha Martias, José Luis Correia, Manuel 
!!faria Fernandes de Soara, Domingas 
Moera, manual Maria aimõee Cerrela, 
Bogasbeiro iaac Crizesteme Isimõeo 
Correia, Comasdanta Manuel Pereira 
da Qaintº Jantor, Padre Manuel Mar-
tina da Rocha, Carlos Veloeo de Ara ajo, 
Joio Iiidít ]&amo§ Vieira, João Baptis-
ta de Lima Miranda, Adriano Simões 
Remos, L•elaio Gerias das Santas, José 
Matos Mala, ata. oro. 

Agradeeames, 

A ENTREVISTA 
A maior parta da gente tem 

muito ïnteretiie em noticías sabre 
ci!ebre& hemens e mulheres: gosta 
de saber o que Churchill faz no seu 
tempo livre, quais são os livros 
preferidos de Biug Crosby e qas é 
e numero de netos de ileonor Ro-
oseveli. lido lados esgantos que o 
jornalista colecciona para nós em 
diversas entrevistas. Entra em ho-
ret impossivais em quartos, cama-
rins s escritoriog. Una& vez entrado 
e tendo-se aproximado da vitima, 
começa a preguntar sem fim e a 
fazer apostamentos. Há muitos &aos 
tiveram uma entrevista com o 

D"M F.EZxX I►IIII£ Da ICIINIma + 
fl rasa que mais barato nenõe o artigo ãe 
calCaôo. sabríca calçaõo para homem e+ 
Senhora, 8esâe 9 0 • 0 0, artigo Sólido. 

VER ptlRfl éftEzt.. ,• 

TRISTE FIM DE UM 

GRUPO MOTO- BOMBA "QUALQUER"... 

P.r•. 

 d a Àp ® a  

ABERTA TODOS OS DIAS 

A casa que mais barato vende e mais caro compra . 

com oficinas próprias 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Rua Direita) 

rewwv"er•rwwtr•►s•iwtr•trrwwwwwv•.•n..irru•rrvr 

Companhia de SCOaroa 

P ® Sarcalcati /l.••mtcsia . ]Posto de orratam es tl• e  
à V 1 N 1 D A DA. 0LIVE1RA 5ALAZAR—Fb 

9 23 O- T-T R O 8: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

CONP1 AX A 

Checo Juan Yujtteb; talvez o leitor 
lembre-se dele; foi o homem que 
teve a ideia esquisita de fazer uma 
viagem a pé á roda do mundo que 
começou em 1927. Em 1938 Iam 
jornalista pediu-lhe uma entrevista 
na África do Sul. «Como ̀ afinal de 
coutas o fala estado de saúde»? 
preguniou-lhe e jornalista. Respon-
deu Vujitch Muito alegra : elixce-
Isola l Verdade 6 que apanho de 
vez em quando uma ligeira consti-
pação e no Egipto àafri, durante 
certo tempo, de malária, mas dee-
de que sigo os preseriçbea da Ce-
missão da luta contra a malária, 
eecçie da Sociedade das nações, 
nie sinto nada desta doença. 

Durante o ataque tomei em 5-7 
dias uma dote diária de 1-1,3 
grasses ds quinina e durante a et-
taÇio de malária torso diariameute 
400 mg. de quioina a titulo de 
meio de protecção. W um remédio 
excelente que posso recomendar a 
todo o mundo.. 

Decorreram muitos anos desde 
que a perita comisfão da luta con-
tra a malária, secção da antiga 
Sociedade das Nações, depois de 
um estudo profundo, ehrgdu a 
prescrever a referida dose, mencio-
nada num relatbno publicado em 
1938, mas ainda hoje reoomanda-se 
cata terepdutics. 

«M e9tb0 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde e d noite, o me-

lhor drama de espionagem: 

013 não. responde 
Uma cidadela de maluade, de vin-

gança e c►amo 1 
Com James Cagney e Annabolia. 
Um programa Fox•Filmes. 

Na 3.8-feira, st As 15 a ás st horas, 
a heroiea epopeia de trepidante acaao: 

FERAS SANGRENTAS 
Ocos DenaiD morgan, ida@ Wyman, 

ate. Um programa da Sif. 
—Na S.a-tcira, 913, és ai,3o, a sia. 

per- produção francesa: 

ftSublimo Crazsada 
A historia de ama mulher que de-

dicou toda a eus vida, em prol doa 
que nade toem 1... 
O filme qae mostra como lavar ao 

bom caminho os desprotegidos da sor-
te, Com : Michel Morgan, Miehel Si-
mou a Reaé Lefivre. 

Um programa da Progresso. 

Doentes 
Estio gravemente enfermos os nos-

sos amigos Surs. Padre Rtes Novata, 
ilustre Arcipreste; Armando Leite, Ha-
milito Gomaa de Faria e Julio aodrisues 
Torres. 

JUSTA HOMENAGEM 
No ultimo Doeslago, após a Missa 

das 7,30 horas, na sacristia da Igreja 
de Nossa Senhora do Torgo, desta *i-
dade, foi prestada justa homenagem 
ao aos.o preclaro amigo, Rev * Padre 
Beaifa*io Elias Barbosa Lamela, pres-
tigioso Capalito daquela Ceafraria. 

No fim da Missa, quando o Virtuo-
so 'zaeerdoto entrou no aacristia, foi 
aorprocodido pelo desearramento do seu 
retrato, ofereeid3 por trës admirado-
rea—Aeioaie Rodrigaea da Costa, Jsa. 
quim Alvos de Soara o Augueto Sou-
easaux. 
O acaso lambem amigo a ilustre 

colaborador, Sar. Augasto Boasacaez 
asse da patsvra, focando bem a perco 
natidade daquele distinto aonterranao. 
A esta esosagraçae, apenas assisti-

ram aqueles três cavaikairoa a o Editor 
dento someinario, Bnr, Jué Luaindo 
Cardoso de Carvalho. 
A fotografia, que é digna do * pre-

ço, é um belo Trabalho do Sar. A, 
Boueasasz. 

OB{TUARlO 
D. Maria J. Faria 

No dia 6 do torrente, em ChorcaN, 
faleceu a Ser,a D. Maria Joaq*ina de 
Faria, de 82 anos, mão muito querida 
do nosso emito, Snr. Maneei Leonar-
de de Faria, abontado proprietario, da-
gaela freguesia. 
O faaeral foi multe concorrido. 
A toda a femilia enlutada, *aviamos 

sentida§ condoltudas. 

Tenente Joaquim Silva 
Sabado, Inesperadamente, faleeen, 

em Braga, o Sar. Tenente Joaquim 
dt Matado e Silva, de 66 anos, pai da 
Professora Sor.B D. Maria Bilvina Bar-
bosa Martias o irmio doa nossos ami-
gos para. Jacá Martins Macado e Sil-
va, diga* Delegado Escolar acata *ida-
de, o Alberto Msrtias Mesada s Silva, 
Farmatsutiee em 13rags. 

Asa doridea, ao nossos pelamos. 

Tampo de automonef 
Peraisu-ss no concelho de 

Barcelos um tampão de au--
tomovsl Hilman. 

Gratifica-99 quem o antre-
geir nesta redacção.  

VENDE-SE 
Na freguesia de S. Verie+ 

cimo, vendo-se uma leira na 
agra de Couces, que dá para 
cima de um carro de pão. 
Quem a pretender pode di., 

rigir-ao a David de Costa 
Miraads, morador no lugar 
da Igreja , da mesma frºgue. 
sia. 

TERRIE•.NO 
Proprio para construir ca 

se, vende-*@, no lugar da 
Capucha, em V. F. S. Marti-
nho, junto á Estrada. 
Para mais infortnaçiNte, 

reata redacção. 

VENDE-SE 
Ursa ºapingarda, calibre 

12, marca eldeals-5aitt— 
Ruisne. 
Informa esta redacção. 

FEI T 0 R 
Oferece-se um, para qual-

quer localidade do Pais, sa-
bendo de toda a lavoura e 
trabalhando, lambem, com 
mãquinas agrícolas. 
Para mais informaçõse, di-

rigìr-pa a esta redacção. 

COMPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos ímpro-

prios para consumo, e que 
os dºseje vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Beajamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
pegos, ou na Casa do Povo, 
da mesma freguesia, que os 
compra.  

OFERECE-SE 
Casal, sem família, com 

pratica de lavouras 
Informa esta redacção. 

AUTOMOVEL 
«CITROEN,s, particular, 

veada-@@, em bom estado, 
com garantia. 
Falar nesta redacção. 

_Venda de proprieõa-
õeS na sreguesìa 

da Pousa 
BARCELOS 

Nesta freguesía— que fica 
a um quarto de hora da ci-
dade de Braga -- vende-se 
urda casa da melhor cons-
trução, propria para famiiia 
de tratamento, com eira, co-
berto o tudo o mais que é 
preciso para uma boa e cul• 
nada lavoura. Devidamente 
morada, tem jardim junto a 
terrenos de lavradio com 
boas :amadas muito avida-
das;vendendo-se varias bou. 
ças, também moradas da 
melhor qualidade de terreno 
para mato e pinheiros e Ta. 
rias e muito boas propriºda. 
das de lavradio e, finalmen-
te, algumas casas com ter-
renos anexos para hortas s 
demais culturas e novidades. 

Esta venda pode ser em 
conjunto ou em separado. 
Informam os solicitadores: 

Oliveira Freitas—R u a de 
Sousa Vitarbo, 8-2.0, Porto, 
e Sousa a Silva, Rua Dom 
Aatonto Barroso— Barcelos, 

Dando lambem informa- 
çõés na referida freguesia 
da Pousa, Arnaldo Lopee 
Leal e Antonio Martins de 
silva. I 

GOMAS alo C."; LEMITADA1 
IlìflDElft•IS — •t•BR1éflS  [•E SE•fifl•t•0 

Escritório Central—praça Siõonìo paisr 325 
P o R T O 

e— P31160 

Telegramas: R A M A D A— Telefones 

FILIA.Lt B7J•siI BB.RO•LO• 
Avenida Alcaides de Faria, 59 

( Junto á estação do Caminho de Ferro ) 

CAIXOTARIA, MADEIRAS APARELHADAS 
ESQUADRIAS E VIGAMENTOS 

Nenta F`ÉLbriva executa-igo com m, melhor 
pertseição todo o aaerviço de merrugem, 
A hora oui empreaitadas, ao melh= or prepc> 

°• l••vZ`Oi••►Si • 
Para BICICh6TE IV«pe 4 

Não necessita de carta dia condução 

Principais caracteristicas 
Potenefa 1 Cv. Velocidade 38 Km. 

Péso completo 9 Kgs. 

Adaptável aA qualquer bicielete em 30 minutos 

Representantes em BARCELOS : 

CorroAa Cardoso 

EXTERNATO ALCAIDES DE FARIAS 
CURSO DE INSTRUÇÃO PRIMARIA 

E ADMISSAO AO LICEU 

Reabre, depois das férias do Carnaval, para 
AMBOS OS SEXOS. 

Inscrições na Secretaria do colégio 
A Direcçá 

CANDIDO DIAS, L.°° • 
gusa das Flores, a8Q 

PORTO Teleg.: ©adias Telah.- 871 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paisea, ouro e preta em barra,platina e libras ouro a• 

Moedas antigas urso e prata para oolecgões 

Papéis de Crédito e cupões nacionais* estrangeiros 
p Ordons de b81aa. % 

i 


